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António Monteiro
 distinguido com o 
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Reconhecimento 

Público e 
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Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

 Na 5ª Gala do Desporto
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Campeões distinguidos
Trampolins - Afonso Baptista (A.A.E.); Pedro Emanuel Rocha 
(A.A.E.); Aléxia Alexandra Sousa (A.A.E.)
Ginástica Rítmica - Mariana Filipa Fonseca (A.A.E.); Bárbara 
Mota Santos (A.A.E)
Golfe - Maria Teresa Alves (Oporto Golf Club)
Natação Adaptada - Vera Lúcia de Oliveira Cardoso (S.C.E.) 
Boccia - João Filipe Pinto (S.C.E.) - Campeão Nacional Absoluto 
Boccia - Classe BC1
Badminton - Inês Daniela Alves Pardilhó (NovaSemente 
G.D.) Campeã Nacional Par Senhoras. Luís Miguel Carneiro 
(NovaSemente G.D.) Campeão Nacional Singular Homem
Atletismo - José Falcão (A.D. Rio Largo) Escalão + 60.
Ténis - Marques Almeida - Clube Ténis Espinho - Campeão 
Nacional Individual Vetereanos +70
Duatlo/Triatlo - Rita Maria Soares Lopes (S.C.E.)
Andebol Praia - Campeões Nacionais de Andebol de Praia 
Rookies masc. João Póvoa, André Sousa, Pedro Salvador, Miguel 
Neves, Francisco Vasconcelos, Diogo Ferreira, Carlos Oliveira, 
Diogo Ribeiro, João Félix, Sérgio Maganinho, Rui Oliveira, Bruno 
Lourenço, Afonso Sequeira, Alfredo Torres, Ruben Aguincha.
Campeãs Nacionais de Andebol de Praia sub-18 fem. Leonor 
Gonçalves, Sara Silva, Mariana Sousa, Mariana Neves, Viviana 
Silva, Beatriz Figueiredo, Joana Resende, Catarina Ferreira, Sofia 
Jesus, Maria Cálix, Rita Gomez, Liliana Rodrigues, Francisca 
Nunes, Mariana Moreira
Voleibol Campeões Nacionais Iniciados (A.A.E.)
André Fernandes, Gustavo Marques, José Nuno, Gabriel Leite, 
Bernardo Silva, Filipe Leite, Nuno Caciano, Pedro Cruzeiro, 
Eduardo Vieira, Manuel Figueiredo, Afonso Soares, Afonso 
Natário, Daniel Monteiro, Rodrigo Gonçalves, Rodrigo Pinto, 
Tomás Brandão, David Yáguas.
Campeões Nacionais Juniores (S.C.E.) João Pedrosa, Miguel Sá, 
José Andrade, Lídio Guedes, Vladylav Tolmachov, Paulo Silva, 
David Reuter, Nuno Silva, Frederico Santos, Gonçalo Sousa, 
António Coelho, João Amorim, Diogo Correia, Henrique Rabel
Badminton - Sub 17 - Feminino Ana Ventura Marques, Ana 
Ferreira Marques, Ana Cruz, Daniela Rodrigues, Inês Pardilhó
Ténis . Veteranos Masc + 50 Joaquim Costa, Bruno Otero, Carlos 
Suarez, Filipe Curto, Jorge Couto,  Manuel Sampaio, Mário 
Gonçalves, Vitor Sousa. 

Atribuído pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos.

Espinho Tem Água De Qualidade 
“Exemplar”

Com ofertas

Solverde 
aposta no 
mercado 
chinês
O Grupo Solverde, a operar 
no mercado português há 

mais de 45 anos, lançou 
no dia 21 de outubro uma 
campanha nacional de 
comunicação global “A sorte 
está online” e da inauguração 
da versão em chinês do 
site, um serviço pioneiro em 
Portugal.  
Para celebrar o momento, 
a Solverde oferece aos 
visitantes do site um bónus 
imediato de 20 euros no 

momento de registo, que logo 
nas primeiras 24 horas deu a 
ganhar 3800€ a um jogador 
que experimentou o novo 
casino online com esta oferta 
gratuita.  NO

O Município de Espinho 
recebe “Selo de 

qualidade exemplar da água 
para consumo humano” 
atribuído pela ERSAR 
- Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e 
Resíduos.

A distinção será atribuída ao 
Município de Espinho pelo ser-
viço prestado de abastecimento 
público de água e saneamento de 
águas residuais urbanas em ceri-
mónia que decorrerá no próximo 
dia 8 de novembro, durante a 12ª 
Expo Conferência da Água, em 
Lisboa.

Com a atribuição do “Selo de 
qualidade exemplar da água para 
consumo humano” a ERSAR pre-

tende evidenciar as entidades 
prestadoras de serviços de abas-
tecimento público de água que, no 
último ano de avaliação regulatória, 
tenham assegurado uma qualidade 
exemplar da água para consumo 
humano, nomeadamente verifican-
do cumulativamente todos os crité-
rios previstos no regulamento.

“Com esta iniciativa, evidencia-se 
a existência de um rigoroso sistema 
de avaliação dos serviços presta-
dos aos consumidores, que passam 
a conhecer as entidades que pres-
tam o melhor serviço em diferentes 
áreas” explica a entidade.

Indicadores como água segura, 
perdas reais de água, ocorrência 
de falhas no abastecimento, re-
ciclagem de resíduos de recolha 
seletiva, resposta a reclamações 

e cobertura de gastos foram al-
guns dos parâmetros avaliados.
Esta iniciativa da ERSAR é rea-
lizada em parceria com o Jornal 
Água&Ambiente. Fazem também 
parte do Júri  várias entidades re-
presentativas do setor, designada-
mente a Associação Portuguesa 
de Distribuição e Drenagem de 
Águas (APDA), a Associação Por-
tuguesa de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (APESB), a Associação 
Portuguesa dos Recursos Hídri-
cos (APRH), a ESGRA - Associa-
ção para a Gestão de Resíduos, a 
APEMETA.

A seleção das entidades distin-
guidas foi feita de acordo com o 
regulamento “Prémios e Selos dos 
Serviços de Águas e Resíduos. 
Dados de 2016”. MV

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

Dos sete prémios apenas dois não estiveram ligados ao Sporting Clube de Espinho

SCE dominou a gala dedicada ao desporto

Distinções
Associação Desportiva do Ano

Sporting Clube Espinho 

Equipa do Ano
S.C. ESPINHO 

VOLEIBOL / SeNIORES

Dirigente do Ano
BERNARDO GOMES DE ALMEIDA
PRESIDENTE DO S.C. ESPINHO

Atleta do Ano
JOÃO FILIPE PINTO

MODALIDADE DE BOCCIA | S.C. ESPINHO 

Treinador do Ano
RUI PEDRO SILVA, TREINADOR DE VOLEIBOL DO 

S.C. ESPINHO 

Atleta Revelação do Ano
SOFIA SOBREIRAS AMORIM

A.A.ESPINHO / GINÁSTICA RITMICA

Reconhecimento Público e Homenagem
ANTÓNIO MONTEIRO

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA ESPINHO

A Nave Desportiva 
António Leitão  acolheu 

a 5ª Gala do Desporto 
no sábado passado. Em 
noite de homenagem aos 
campeões nacionais da 
época 2016/2017, o Sporting 
Clube de Espinho foi o 
clube mais galardoado 
ao vencer os prémios de 
Treinador do Ano (Rui 
Pedro Silva), Associação 
Desportiva, Equipa do 
Ano (Voleibol - seniores), 
Dirigente (Bernardo Gomes 
de Almeida) e Atleta (João 
Filipe Pinto - Boccia).

Com filmes como pano de fun-
do, a Banda de Música da Cidade 
de Espinho marcou o inicio da 5ª 
Gala do Desporto, um evento or-
ganizado pela Câmara Municipal 
de Espinho para premiar os diri-
gentes, entidades e atletas que 
mais se destacaram na tempora-
da anterior. 

Após a apresentação de todos 
os represetantes das mais diver-
sas modalidades, o presidente da 
Câmara Municipal tomou conta 
da palavra para agradecer a todos 
os participantes e convidados 
que marcaram presença na Gala. 
Pinto Moreira destacou que a au-
tarquia está atenta aos jovens e 
aos que praticam desporto e pro-
meteu um esforço para a melhoria 
das infraestruturas já existentes e 
a criação de novos espaços para 

a prática do desporto. 

Sp. espinho venceu o pré-
mio “associação desporti-

va do ano”

Seguiram-se as distinções 
dos campeões nacionais de 
2016/2017 nas modalidades de 
Trampolins, Ginástica Rítmica, 
Golfe, Natação Adaptada, Boc-
cia, Badminton, Atletismo, Ténis, 
Duatlo/Triatlo, Andebol de Praia e 
Voleibol.

Em relação aos prémios, o júri 
deste ano entregou a distinção de 
Treinador do Ano ao vencedor da 
Supertaça de Voleibol, ao técnico 
Rui Pedro Silva do Sp. Espinho. 

Curiosamente, o prémio Equipa 
do Ano também teve um dedo de 
Rui Pedro Silva pois foi a sua for-
mação a grande vencedora.

O prémio de Atleta Revelação 
do Ano foi este ano para a jovem 
Sofia Sobreiras Amorim, atleta de 
Ginástica Ritmica da AAE.

O Atleta do Ano foi entregue 
novamente ao praticante de Boc-
cia, João Filipe Pinto que se fez 
representar pelo seu irmão.

E pelo segundo ano consecuti-
vo, o Sporting Clube de Espinho 
foi eleino novamente a Associa-
ção Desportiva do Ano. 

A terminar, António Monteiro, 
histórico massajista da AAE, foi 
distinguido com o prémio Reco-
nhecimento Público e Homena-
gem. NO

Bernardo Gomes de Almeida recebeu o prémio de Dirigente do Ano

Sofia Amorim foi a Atleta Revelação

Pelo 40º aniversário

Lions de 
parabéns
Como já vem sendo tradição, 
os amigos e Companheiros 
vão participar no Jantar de 
Aniversário dos Clubes da 
Divisão 6 - L.C. Espinho; 
L.C. de Vila Nova de Gaia, 
L.C. Santa Maria da Feira 
e L.C. Boavista - que se irá 
realizar no próximo dia 4 
de novembro, com início às 
20hh00, no Salão Atlântico do 
Casino de Espinho.
A organização desta iniciativa, 
que tem como principal 
objetivo a união e a parceria 
entre os Clubes desta Divisão, 
é da responsabilidade do 
Lions Clube de Espinho que 
este ano festeja “40 Anos” de 
Serviços e apoio solidário à 
sua Comunidade.
Como habitualmente irão 
ser atribudos os Prémios de 
Melhores Alunos de ambos 
os Agrupamentos Escolares 
da nossa cidade, assim como 
uma singela homenagem a um 
artista de Espinho, o cantor 
Zé Raúl.
Os outros Clube da Divisão 
também irão fazer as suas 
homenagens a entidades que 
com eles colaboram e que 
ajudam a minorar as vidas dos 
que mais necessitam.
O Programa Cultural incluirá 
atuação do Grupo de Artistas 
do Orfeão Universitário da 
Universidade do Porto, da 
Escola de Ballet Adriana 
Domingues e do Quarteto de 
Jazz da Academia de Música 
de Espinho. MV

Dia 4 de novembro

Tributo a 
Roberto 
Carlos
Durante cerca de 1h30, 
algumas das mais icónicas 
musicas de Roberto Carlos, 
vão ser tocadas pela Banda 
“Remédio Santo”, no auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho, no próximo dia 4 de 
novembro, pelas 21h30. NO

Obras na zona do Rio Largo

recafe arrancou a norte da cidade
Depois da instalação dos esta-

leiros na zona perto da Estação 
do Vouga, as máquinas para o 
projeto do Recafe - Requalifica-
ção do Canal Ferroviário de Espi-
nho - já entraram ao serviço com 
trabalhos iniciados no terreno a 
norte da cidade. A zona do Rio 
Largo e a sua praceta já estão 
vedadas e a serem trabalhadas 
para a construção de um novo 
espaço.

Dentro em breve, ao que tudo 
indica, a zona central da cidade 
também entrará em obras com a 
construção do parque de esta-
cionamento subterrâneo com a 
capacidade para 500 viaturas.

Com um prazo de execução de 

três anos, embora com o “com-
promisso [da construtora] de 
que será executado em menos 
tempo”, a intervenção avaliada 
em 12,5 milhões de euros prevê 
transformar a Alameda 8 “numa 
sala de visitas da cidade”, com 

espaços verdes, espaços co-
merciais, uma ponte pedonal, 
uma pala para eventos, áreas 
de estadia, um ponto intermodal 
para transportes públicos e um 
parque de estacionamento sub-
terrâneo. NO
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Oposição sem pelouros

Nuno Lacerda, Miguel Reis e Ana Paula Africano são vereadores da oposição (pelo Partido 
Socialista) mas sem pelouros atribuídos.

Na Câmara Municipal de Espinho

pelouros entregues para o novo mandato

Iniciativa nas escolas n.º 2 e n.º 3 de Espinho

Dia Municipal para a Igualdade 
assinalado em espinho

Assinalou-se no dia 
24 de outubro o Dia 

Municipal para a Igualdade. 
O objetivo passou por 
sensibilizar as autarquias 
para a territorialização da 
dimensão da igualdade de 
género.

A autarquia marcou o Dia Mu-
nicipal para a Igualdade com a 
adoção do tema “As competên-
cias não têm sexo”, definido pela 
Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género. A temática 
foi desenvolvida através do teste-
munho dos alunos de duas turmas 
do 3º ano, num total de 100 alu-
nos, em duas escolas básicas do 
1º ciclo do concelho: Espinho nº 2 
e Espinho nº 3. A técnica de Co-
missão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Espinho, Dulce Adrêgo, 
desenvolveu uma dinâmica com 
as crianças para as conscienciali-
zar para a importância da igualda-
de de género. A agente principal 
da PSP, Gina Oliveira e a militar da 

Comandante Pedro Louro distinguido com louvor e condecoração

Oficial Superior e Adjunto de 
Comando no quadro de honra

Decorreu no passado 
sábado a cerimónia de 

passagem ao quadro de 
honra do Oficial Superior 
Manuel Vieira por limite de 
idade para permanência no 
quadro ativo e do Adjunto de 
Comando Ricardo Corvo por 
impedimento profissional e 
pessoal para a manutenção 
do exercício de funções.

Os bombeiros referidos mere-
ceram uma cerimónia de despe-
dida dos seus camaradas, com 
a presença dos seus familiares, 
Direção e Assembleia Geral da 
entidade detentora do Corpo de 
Bombeiros e ainda do Vereador 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Quirino Jesus.

Numa cerimónia muito emotiva, 
o Comandante fez uma revisão 
detalhada do percurso exemplar e 
destacado de ambos e assinalou 
com rasgados agradecimentos o 
contributo que ambos deram ao 
Corpo de Bombeiros, ao concelho 
de Espinho, ao distrito de Aveiro e 
ao país. Foi ainda dada a palavra 
a ambos, que também emotiva-
mente falaram do seu percurso, 
garantindo ambos que, embora 
de forma diferente, continuarão a 

Pela PSP

Detidos com 
álcool
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve no 
passado dia 25 de outubro, 
em cumprimento de Mandado 
de Detenção, um homem, de 
39 anos.
A mesma força de segurança 
deteve ainda mais três 
sujeitos, todos eles acusando
taxas de alcoolemia superior 
a 1,44 g/l.. Foi ainda detido 
outro homem por condução 
de veículo automóvel sem
habilitação. MV

MaIs de 150 mil folhetos 
distribuídos

Comércio 
seguro pela 
PSP

O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, por intermédio 
da Divisão de Espinho, em 
conjunto com a ViverEspinho 
- Associação Empresarial 
de Espinho, distribuiu um 
folheto informativo inserido 
no programa “COMÉRCIO 
SEGURO”, da Polícia de 
Segurança Pública, aos 
comerciantes da cidade.
O folheto apresenta um 
conjunto de recomendações 
sobre como reagir perante 
um crime (furto ou roubo no 
interior de estabelecimentos), 
as medidas de segurança que 
os estabelecimentos devem 
possuir, o que fazer após ter 
sido alvo de crime, e como 
descrever os suspeitos e os 
veículos utilizados na pática
do crime.
O folheto tem vindo a ser 
distribuído pelos polícias 
ao serviço do Modelo 
Integrado de Policiamento de 
Proximidade, tendo, até ao 
momento, sido distribuídos 
cerca de 150 folhetos. MV

Força Aérea, Joana Pinto, deram 
também o seu contributo, falando 
sobre a escolha profissional e so-
bre os obstáculos e recetividade 
por parte de colegas e da comu-
nidade.

Com a atividade desenvolvida 
nas duas escolas, a autarquia 
pretendeu passar às crianças a 
mensagem de que “o determi-
nismo social não é uma inevita-

bilidade” e que todos têm “livre 
arbítrio de fazer escolhas, de 
acordo com as apetências”, sem 
estarem condicionados pelo gé-
nero. 

O Dia Municipal para a Igual-
dade foi criado no enquadra-
mento do IV Plano Nacional para 
a Igualdade – Género, Cidadania 
e Não Discriminação (2011-2013).  
JA

contribuir e ajudar a sua “segun-
da casa” e a causa dos Bombei-
ros.

Ainda nesta cerimónia, a Dire-
ção, através do presidente Conde 
Figueiredo, surpreendeu o Co-
mandante Pedro Louro com um 
agradecimento público e a atri-
buição de um louvor pelo traba-
lho que tem vindo a desenvolver, 
nomeadamente no que concerne 
ao comando e gestão do novo 
Corpo de Bombeiros proveniente 
no pioneiro processo de fusão. 
Também a Liga dos Bombeiros 
Portugueses, representada pelo 
Comandante do Quadro de Hon-
ra Gomes da Costa, atribuiu uma 
Medalha de Serviços Distintos 

– Grau Ouro pelos mesmos mo-
tivos.

A cerimónia ficou ainda mar-
cada pelos discursos do Coman-
dante e do Presidente que, de 
forma unânime, reclamaram junto 
do Vereador da Proteção Civil a 
rápida e muito urgente resolução 
da construção do quartel úni-
co, bem como a necessidade de 
constituir uma terceira equipa de 
intervenção permanente, de for-
ma a ser possível assegurar em 
todo o período diurno e todos os 
dias do ano, a resposta imediata 
a situações de emergência, num 
período que atualmente está ain-
da descoberto de profissionais e 
voluntários. MV

Pinto Moreira
Planeamento Estratégico, 
Cultura e Museologia, 
Apoio às Coletividades, 
Eventos, Transportes 
Coletivos do Município, 
Gestão do Parque 
de Campismo, Apoio 
Jurídico. Ainda com 
os poderes de tutela 
e superintendência no 
âmbito das competências e 
atividades que, nos termos 
legais e regulamentarmente 
aplicáveis, correspondem 
às seguintes unidades 
orgânicas e serviços 
municipais: Divisão de 
Planeamento e Projetos 
Estratégicos, Divisão de 
Apoio às Coletividades e 
Eventos, Divisão de Cultura 
e Museologia, Serviços de 
Apoio Jurídico da Divisão 
de Gestão Administrativa, 
Financeira e Turismo

Vicente Pinto
Gestão Financeira, 
Aprovisionamento e 
Contratação Pública, 
Turismo e Comunicação, 
Informática, Recursos 
Humanos, Educação, 
Juventude, Desporto.
Ainda com poderes de 
tutela e superintendência no 
âmbito das competências 
e atividades que 
correspondem às seguintes 
unidades orgânicas e 
serviços municipais: Divisão 
de Gestão Administrativa, 
Financeira e Turismo (nas 
áreas funcionais acima 
indicadas, incluindo o 
Setor de Informática); 
Divisão de Gestão de 
Recursos Humanos; Divisão 
de Desporto; Divisão de 
Educação e Juventude; e 
serviços do “Armazém A1 – 
Economato”.

Lurdes Ganicho

Obras Municipais, 
Mobilidade e Trânsito, 
Obras por Administração 
Direta, Obras Particulares 
e Licenciamentos, Ação 
Social, Saúde, Águas e 
Saneamento. 
Ainda com poderes de 
tutela e superintendência 
no âmbito das 
competências e atividades 
que correspondem às 
seguintes unidades 
orgânicas e serviços 
municipais: Divisão de 
Obras Municipais; Divisão 
de Obras Particulares 
e Licenciamentos; 
Divisão de Ação Social, 
Intergeracional e Saúde; 
Serviços de Águas e 
Saneamento da Divisão 
de Serviços Básicos e 
Ambiente; e serviços do 
“Armazém A2 – Geral”.

Quirino Jesus

Administração Geral, Apoio aos 
Órgãos Autárquicos, Fiscalização 
Municipal, Contraordenações, 
Modernização Administrativa (com 
exceção do setor de Informática), 
Arquivo Municipal, Atendimento 
Municipal de Espinho, Execuções 
Fiscais, Serviços Básicos (com 
exceção de Águas e Saneamentos), 
Resíduos Sólidos, Limpeza Urbana, 
Parques e Jardins, Gestão do 
Cemitério Municipal, Feiras e 
Mercados, Ambiente, Gestão 
da Frota Automóvel, Conselho 
Municipal de Segurança, Proteção 
Civil. 
Ainda com poderes de tutela 
e superintendência no âmbito 
das competências e atividades 
que correspondem às seguintes 
unidades orgânicas e serviços 
municipais: Divisão de Gestão 
Administrativa, Financeira e 
Turismo (nas áreas funcionais 
acima indicadas); Divisão de 
Serviços Básicos e Ambiente (com 
exceção dos Serviços de Águas 
e Saneamentos); Serviços de 
Proteção Civil Municipal; e Serviços 
de Médico-Veterinário Municipal.

Obra a cargo do novo Posto de Abastecimento

rotunda na Ponte de Anta em curso

O cruzamento entre a 
Rua Nova da Praia, Rua 

da Ponte de Anta (estrada 
nacional nº109) e Rua da 
Idanha vai ter uma rotunda. 
Obra está em curso. 

A autarquia impôs à proprietária 
do novo posto de abastecimen-
to na zona da Ponte de Anta, a 
construção de uma rotunda para 
faciliar o acesso no cruzamento 
daquele local.

Recorde-se que a execução 
da rotunda, a cargo do proprie-
tário do posto que cedeu ao do-
mínio público aproximadamen-
te 700m2, são tuteladas pelas 
Infraestruturas de Portugal, I.P. 
Apesar da conclusão da obra da 

rotunda estar prevista na altura 
da edificação do respetivo posto 
de abastecimento, atrasos rela-
tivos ao período eleitoral apenas 

permitiram que as obras agora. 
Estão previstos alguns condicio-
namentos pedonais e de trânsito 
nas próximas semanas. NO

No Multimeios

VII Jornadas 
de Diabetes
Decorreu nos dias 27 e 28 de 
outubro, as VII Jornadas de 
Diabetes de Entre o Douro 
e Vouga, promovidas pela 
Associação Diabético Feira 
(ADF) que contaram com 
a participação de variados 
especialistas dos cuidados 
hospitalares, bem como dos 
cuidados de saúde primários. 
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aré de CulturaThor: Ragnarok

Mostrando que o enorme sucesso 
de ‘Guardiões da Galáxia’ vincou 
um caminho a seguir na Marvel 
Studios, ‘Thor: Raganarok’ desvia-
se do tom pretensioso dos capí-
tulos anteriores para abraçar sem 
receios aquilo que os super-heróis 
têm de melhor: a diversão. Em 
momento algum levando-se a sério 
e percebendo que, sim, um deus 
nórdico com poderes e munido de 
um martelo é um conceito ridículo, 
o filme é uma metralhadora de 
piadas e cujo elenco (que inclui 
atores do calibre de Jeff Goldblum, 
Anthony Hopkins e Cate Blanchett, 
esta melhor aqui como vilã do que 
em ‘Indiana Jones 4’) mostra que 
está por dentro a piada e, como 
que piscando o olho ao especta-
dor, entrega-se a um exercício que 
consiste o roubar o protagonismo 
constantemente e muito fazem 
eles com o pouco que lhes é dado. 
No terceiro filme da saga das suas 
aventuras em nome próprio, Thor é 
capturado e obrigado a entrar em 
lutas de gladiadores contra Hulk, 
seu colega nos Vingadores. Tudo 
enquanto tenta salvar Asgard, o seu 
reino, do apocalipse planeado pela 
sua irmã desaparecida há milénios. 
Recheado de cores vibrantes e 
levando-nos a mundos imaginati-
vos, ‘Thor: Ragnarok’ pode até nem 
ser a mudança radical prometida 
durante a produção – mas quando 
chega lá perto, os resultados são 
deliciosos: há piadas básicas como 
a bebedeira constante de Brunnhil-
de (Tessa Thompson, uma revela-
ção), mas a camaradagem entre 
Thor, Hulk e Loki e principalmente o 
carisma de Chris Hemsworth (que 
finalmente vê o seu timing cómico 
devidamente aproveitado) seguram 
o filme quando este parece prestes 
a desabar – como acontece no 
terceiro que, como já é habitual, 
dedica-se a um confronto “para 
evitar o fim do mundo” e cujo tom 
afasta-se bruscamente da leve-
za da hora e meia anterior. Não 
é o melhor filme da Marvel nem 
tampouco o mais divertido, mas é 
tão agradável na maior parte e tão 
modesto nos seus objetivos, que 
conquista a nossa simpatia sem 
muito esforço. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Livro “Yolanda” lançado na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva

Ester de Sousa e Sá apresenta 
o sexto livro

A espinhense Ester de 
Sousa e Sá apresentou 

o livro “Yolanda”, no 
sábado, acompanhada por 
Leonor Fonseca.

“Yolanda” é o nome do 6º livro 
de Ester de Sousa e Sá. Foi lan-
çado no sábado à tarde, na Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva. A apresentação esteve a 
cargo de Leonor Fonseca, antiga 
vereadora da cultura.

O romance conta a história de 
Yolanda, “uma jovem mulher, 
terna e meiga que sofre a perda 
de um ente querido. De coração 
destroçado, decide tirar licen-
ça do emprego e escolhe viajar 
para Portugal, na tentativa de 

encontrar tranquilidade e repou-
so que tanto anseia. Vê Hamilton 
Spencer pela primeira vez em 
circunstâncias pouco comuns. 

À medida que a história se vai 
desenrolando, o leitor parte com 
Yolanda numa viagem pela costa 
Vicentina”.  JA

Exposição foi inaugurada no dia 28 de outubro

“Marés, Agonias e Alegrias” 
no Fórum de Arte e cultura

Dia 3 de novembro

Dorian Wood
com novo 
album
No próximo dia 3 de 
novembro, o norte-americano 
Dorian Wood apresenta-se 
pela primeira vez em Portugal 
Continental para mostrar o 
seu novo disco de originais, o 
muito elogiado “Xalá”.
O concerto no Auditório de 
Espinho tem um custo de sete 
euros para o público em geral 
e 5,5 euros para sócios da 
Nascente. NO

Foi inaugurada no sábado pas-
sado, dia 28 de outubro, no Fó-
rum de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE), a exposição de pintura 
de Maria José Brandão, intitula-
da “Marés – Agonias e Alegrias”.

Maria José Brandão, não nas-
ceu em Espinho, mas viveu toda 
a sua juventude no concelho e fez 
todo o percurso escolar. Foi em 
Espinho que criou as suas raízes, 
fez os seus amigos e aprendeu a 
pintar.

Esta exposição de pintura pre-
tende em primeiro lugar, homena-
gear o seu avô Brandão - funda-
dor da Fábrica Brandão Gomes 
- grande espirito criativo empre-
endedor e empresário de suces-
so. Em segundo lugar, a homena-

gem vai para toda a sua família 
e amigos que viveram ou ainda 
vivem neste pequeno “canteiro a 

beira-mar plantado”.
A exposição estará patente até 

dia 6 de novembro no FACE. NO

Pré-apresentação decorreu no passado sábado

CINANIMA 2017 regressa com a melhor 
animação nacional e internacional 

A contagem decrescente 
para o CINANIMA 2017 

– 6 a 12 de novembro – 

registou uma aceleração 
no passado sábado com 
a realização de uma pré-

Novembro na Nascente é CINANIMA mas há mais

Programa do mês tem teatro, S. Martinho e 
um passeio cultural

Sim, não há que enganar, 
novembro na Nascente 

e em Espinho é, desde há 
muito, 41 anos para sermos 
exatos, mês de CINANIMA. E 
se todo o destaque é devido 
a este grande evento, a 
verdade é que o mês não 
se esgota nas propostas 
do festival de cinema de 
animação. Ora veja.

Indo por ordem, é já no próxi-
mo sábado, 4, que se retomam 
os passeios culturais que tanta 
aceitação costumam ter e que 
já levaram grupos numerosos e 
interessados a Guimarães (Noite 
Branca), Porto, vários destinos 
(equipamentos culturais, memó-
rias do 25 de Abril e centro histó-
rico) e Penafiel (Escritaria).

Desta vez, o destino é São 
João da Madeira e o objetivo é 
dar a conhecer dois novos es-
paços culturais com visitas guia-
das, primeiro o Museu do Calça-
do, a comemorar o ano inaugural 
de existência, e depois o Núcleo 
de Arte da Oliva, onde podem ser 
visitadas três exposições, uma 
delas do pintor Júlio Resende e 
autor do bem conhecido painel 
de azulejos “Ribeira Negra”, no 
Porto. As outras duas exposições 
apresentam artes marginais e 
arte vudu do Haiti e uma coleção 
de crucifixos. A partida está mar-
cada para as 14:00 e o regresso 
às 18:00 e o passeio tem o cus-

to de 6 € para sócios e 8 € para 
não sócios, com visitas guiadas 
e transporte.

Mesmo a meio da semana do 
CINANIMA, na quarta-feira, a 
tarde no Auditório Nascente vai 
ser de alegria e convívio para os 
utentes de lares e centro de dia 
do concelho, chamados à diver-
são a pretexto do São Martinho. 
E o santo que ficou conhecido 
pelo gesto solidário de, enquan-
to soldado, ter dividido o seu 
manto com mendigos cheios de 
frio e por esse gesto ter feito bri-
lhar o sol, chama de novo à festa 
na semana seguinte, no sábado 
18, às 21:30, para um convívio 
musical e gastronómico – cas-
tanhas e agua pé, entre outros, 
pois claro -,  aberto a todos os 
interessados.

Teatro a fechar o mês,  
um cartão com descon-

tos e a novidade das 
danças 

europeias

Quando o fim do mês chegar 
regressa o teatro e desta vez no 
palco portuense mais emble-
mático, o do Teatro São João, 
onde no dia 30 os sócios e não 
sócios podem assistir à peça “A 
promessa”, um dos mais céle-
bres textos do teatro português 
no século XX, da autoria de Ber-
nardo Santareno. É uma produ-
ção do próprio São João e com 
encenação do seu diretor, Nuno 
Carinhas. Como sempre, uma 
organização que inclui bilhete e 
transporte pelo preço “imbatível” 
de 8 € para sócios e 10 € para 
não sócios. As inscrições podem 

apresentação pública do 
Festival, que decorreu no 
auditório da Cooperativa 
Nascente, entidade 
organizadora.

A partir das 16 horas sucede-
ram-se duas iniciativas, a pri-
meira centrada na divulgação da 
programação geral do Festival 
nos seus aspetos mais marcan-
tes, tarefa que esteve a cargo de 
António Cavacas, responsável 
pelo evento. Num segundo mo-
mento, o realizador espinhense 
Victor Hugo Rocha destacou al-
gumas linhas fortes do cinema 
de animação na atualidade, con-
siderando que a diferença mais 
significativa entre a produção 
portuguesa e a europeia reside 

sobretudo nos financiamentos 
que estão disponíveis para a 
concretização dos projetos.

Claro que a pré-apresentação 
proporcionou também o visiona-
mento de alguns filmes, primeiro 
num conjunto alargado de excer-
tos de curtas-metragens incluí-
das no concurso da competição 
internacional, e mais ao final da 
tarde com uma seleção de filmes 
a exibir no âmbito dos diversos 
programas temáticos do CINA-
NIMA. 

Uma boa introdução para um 
Festival que na próxima segun-
da-feira tem a sua sessão de 
abertura e depois uma semana 
com muito do melhor cinema de 
animação português e mundial. 
MV

ser feitas pelos canais habituais.
Portanto, muitas ofertas num 

mês dominado pelo CINANIMA, 
mas que não fica por aí, tanto 
mais que o cartão de sócio da 
Nascente traz consigo descon-
tos em vários espaços culturais, 
que podem ser aproveitados em 
qualquer momento. E não esque-
cendo a atividade permanente do 
Animartes, com as muitas moda-
lidades e iniciativas complemen-
tares, em que a novidade mais 
recente é a abertura das Danças 
Europeias, uma nova e aliciante 
modalidade, que chega com a 
professora Diana Azevedo, co-
nhecida formadora desta variante 
de danças folk, tão populares e 
entusiasmantes. O dia é a terça-
feira, das 19:00 às 20:30, já a 
partir de 7 de novembro, e as ins-
crições estão abertas. MV

No Planetário de Espinho

Cinema Imersivo solidário
O Planetário de Espinho e em particular o IFF’17 - Festival de 
Cinema Imersivo, apresentará no próximo dia 3 de novembro 
(sexta-feira), pelas 21h30, uma sessão Pré-IFF’17 Solidária de 
apoio às vítimas dos incêndios que têm assolado o país, em 
particular no concelho de Castelo de Paiva.
A totalidade do bilhete (5 euros) reverterá em favor do movimento 
“Juntos Vamos Reconstruir”,  administrado pela Rede Social e 
Câmara Municipal do concelho de Castelo de Paiva . MV

Ester de Sousa e Sá

Maria José Brandão

Nascente organiza uma visita ao Museu do 

Calçado em S. João da Madeira

Realizador espinhense Victor Hugo Rocha numa 

conversa sobre cinema de animação



GRANDE HOMENAGEM A ARTUR CORREIA 
Artur Correia (Lisboa, 1932), realizador singular na 
história do cinema de animação português, será o 
grande homenageado do CINANIMA 2017. Autor de 
vários filmes e séries - quase trinta, um verdadeiro 
recorde – que enriqueceram várias infâncias, foi Artur 
Correia que realizadou o primeiro filme nacional 
de desenhos animados para o grande público, “Eu 
Quero a Lua” (1970). Foi com este filme que recebeu 
um prémio no Festival de Annecy, tornando-se no 
primeiro português a ser laureado neste que é o 
festival de animação mais reputado do mundo. 
Seguiu-se “O Romance da Raposa”, em 1988, série de 
13 episódios baseada na obra homónima de Aquilino 
Ribeiro e a primeira série televisiva de animação 
em Portugal. Também uma das obras  “literaturas 
de cordel”  mais populares entre gerações, “A Nau 
Catrineta”, de autor desconhecido mas recuperada 
por Almeida Garrett, foi adaptada por Artur Correia 
para um filme, desta vez mais recentemente, em 
2012. Este poema acredita-se que surgiu para retratar 
a aventura portuguesa em mar aberto, na altura 
dos Descobrimentos, e foi escrita em 1565. Quem 

não se lembra de “Lá 
vem a Nau Catrineta 
/ Que tem muito para 
contar / Ouvide agora, 
senhores, / Uma história 
de pasmar”?
Além do cinema de 
animação, Artur Correia 
desenvolveu uma 
importantíssima carreira 
na banda desenhada 
e ilustração tendo sido 
também membro do 
júri da Competição 
Internacional no 
CINANIMA de 1982. Aliás, 
está estreitamente ligado ao CINANIMA desde há 
muitos anos e também por isso nasce esta merecida 
homenagem. 
Artur Correia tornou-se, sem dúvida, numa das 
personalidades de maior relevo no panorama da 
animação em Portugal e estará presente nesta 

próxima edição do CINANIMA, onde será exibida 
no dia 6 de novembro, às 19h00, no Centro 
Multimeios, parte da sua obra, e marcará presença na 
componente expositiva do Festival, com uma série 
de desenhos originais e troféus que venceu ao longo 
da sua carreira. 

Durante toda a 41ª Edição do CINANIMA, são várias as exposições que irão 
tomar o Centro Multimeios de Espinho. A exposição coletiva “4 Flash-Backs” 
será integrada por quatro artistas de renome: Margarida Azevedo, Luís Mariz, 
Júlio Dolbeth e Vítor Almeida que irão exibir alguns dos mais assinaláveis 
trabalhos dos seus percursos artísticos. 
O devido destaque à participação portuguesa no Festival também será 
atribuído com a mostra de materiais dos seis filmes portugueses que 
concorrem à Competição Internacional e de todos os filmes que concorrem 
na Competição Nacional - Prémio António Gaio. 
Como grande homenageado do CINANIMA deste ano surge Artur Correia, 
uma das maiores figuras da história do cinema de animação e da ilustração 
em Portugal e que terá uma exposição dedicada à sua obra, composta por 
desenhos originais e prémios recebidos ao longo da sua carreira. 

O QUE NÃO PODE PERDER...

Este é o ano em que mais filmes portugueses marcam presença na 
competição internacional em toda a história do CINANIMA. São 6 
filmes no total e irão competir lado a lado com os maiores nomes da 
animação mundial, incluindo um espinhense, Vítor Hugo Rocha, algo 
inédito na história do Festival. 
“Água Mole”, de Laura Gonçalves e Xá, “Das Gavetas Nascem Sons”, 
de Vítor Hugo, “É Preciso Que Eu Diminua”, de Pedro Serrazina, 
“Sr. Extraterrestre“, de Jorge Ribeiro, “Surpresa”, de Paulo Patrício, 
e “Tocadora”, de Joana Imaginário, são as curtas-metragens que 
integram o somatório dos 43 filmes da Competição Internacional.
No entanto a presença portuguesa não fica por aqui. Nas já 
tradicionais categorias que premeiam autores portugueses, 10 obras 
concorrem ao Prémio António Gaio e 16 disputam o Prémio Jovem 
Cineasta Português

deixe-se guiar pelo Cinanima
O CINANIMA – Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho 
reúne 104 filmes a concurso, 14 sessões competitivas, 3 dezenas de países, 
workshops, masterclasses e é 100% animado. A 41ª edição chega repleta 
de novidades e atividades e, por isso, há muita coisa para ver. Se não quer 
perder absolutamente nada do festival, pode fazer-lhe jeito um guia do 
CINANIMA, para que nunca perca a orientação.

Locais – são cinco os locais em Espinho invadidos pelo CINANIMA: 
o Centro Multimeios, o Casino, o Fórum de Arte e Cultura de Espinho, a 
Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva e o DooBop.
Datas – de 6 a 12 de novembro, de segunda-feira a domingo.
Sessão de abertura oficial: será na segunda-feira, às 22h00, na Sala António 
Gaio do Centro Multimeios, com a projeção do filme Loving Vincent (A 
paixão de Van Gogh), de Dorota Kobiela e Hugh Welchman.
Sessões competitivas – serão 14 as sessões competitivas, a decorrer 
na Sala António Gaio: 4 para longas-metragens (de terça-feira a sexta-feira, 
às 19h00), 5 para curtas-metragens (de terça-feira a sexta-feira, às 22h00 

e no sábado às 14h00), 3 para filmes de escolas (de quarta-feira a sexta-
feira, às 17h00), o Prémio Jovem Cineasta Português (no sábado, às 11h00) 
e ainda o Prémio António Gaio (no sábado, às 15h30).
Retrospetivas: este ano o CINANIMA contará com 8 sessões 
retrospetivas, na Sala António Gaio: Escola Moholy-Nagny (Hungria), 
Festival Animateka (Eslovénia), Centro Sperimentale di Cinematografia 
(Itália), Talentos Europeus Emergentes, Refugiados, O melhor da Animação 
Austríaca (2011-2016) e Retrospetiva/Master de Michael Dudok de Wit.
Erotismo: como uma das novidades desta edição, o CINANIMA apresenta 
duas sessões especiais dedicadas ao erotismo, na quinta e na sexta-feira, 
na Sala António Gaio.
Cinema português – sábado de manhã, às 11h00, no Prémio Jovem 
Cineasta Português e no mesmo dia, às 15h30, no Prémio António Gaio.
Q&A: terão maioritariamente lugar no DooBop, de quarta a sexta-feira, a 
partir das 23h30. No sábado, serão na sala António Gaio, às 19h00.
Sessão de Encerramento – acontece no sábado, às 22h00, com a 
entrega de prémios aos vencedores da 41ª edição.

Humberto Santana (1959) 
integra o Júri Internacional 
de Longas Metragens deste 
ano e conta já com uma 
importante carreira como 
autor, realizador e produtor. 
Fundou, em 1991, uma das 
mais antigas produtoras de 
filmes e séries de cinema 
de animação em Portugal, a 
Animanostra e, desde então, 
tem desenvolvido a sua 
atividade profissional como 
realizador, argumentista, 
mas, principalmente, como 
produtor, tendo nessas 
funções colaborado com 
múltiplos autores e realizadores na produção de um extenso número de 
obras. Paralelamente, dedica o seu tempo ao associativismo profissional e é 
actualmente Presidente da APPA – Associação dos Produtores Portugueses de 
Animação. De entre os trabalhos mais reconhecidos da produtora que dirige, 
destacam-se as séries infantis “Os Patinhos” (1999-2005) e “Ginjas” (2011), 
exibidas na RTP e tão presentes ainda na memória dos portugueses, “Fado do 
Homem Crescido” e “Garatujo”, sendo que este último estará a concurso no 
Prémio António Gaio do CINANIMA 2017. 
Atualmente, tem três novos filmes em produção, “Assim Mas Sem Ser Assim”, 
de Pedro Brito, “Maré”, de Joana Rosa Bragança, e “Mesa”, de João Fazenda.

PERSONALIDADE CINANIMA: HUMBERTO SANTANA 

“a qualidade dos filmes portugueses é assinalável este ano”
António Cavacas, membro da Comissão Organizadora do Festival:

Que novidades traz a edição de 2017?

A principal novidade está na estrutura da 
programação competitiva com a autonomização, 
como competição internacional própria, dos 
filmes de escola e/ou fim de estudos. Já eram 
admitidos à competição filmes de escolas, 
mas eram selecionados e exibidos como uma 
subcategoria da competição internacional 
de curtas-metragens. Esta decisão possibilita 
que muitos mais filmes deste tipo venham a 
ser exibidos, o que vai enriquecer o festival 
pois os jovens são em regra muito inovadores, 
quer em termos artísticos, quer técnicos, quer 
até em termos de argumento. Todo o resto da 
programação vai na lógica de anteriores edições, 
sendo muito semelhante à que é adotada 
pelos outros festivais de cinema de animação, 
nomeadamente os europeus. 

Há seis filmes portugueses selecionados 
para a competição internacional de curtas-

metragens. A participação portuguesa é 
assinalável este ano?

A participação portuguesa no festival não é 
muito diferente da que acontecia no passado. 
Este ano inscreveram-se para a competição 
60 filmes. Em 2016 foram inscritos 72. Em 
2015 inscreveram-se 55. A grande novidade 
é realmente na competição internacional de 
curtas-metragens com 6 filmes, algo que nunca 
tinha acontecido. Isto significa que, segundo 
o julgamento do júri de seleção, a qualidade 
dos filmes portugueses é assinalável este 
ano. Todavia importa referir que, em edições 
anteriores, o cinema de animação português já 
esteve em destaque, tendo acontecido que há 
dois anos o grande vencedor do CINANIMA foi 
um filme português – Fuligem – e que em outras 
edições vários filmes portugueses venceram o 
Prémio Especial do Júri.
Muito gostaríamos que em edições futuras a 
seleção de filmes portugueses para a competição 

internacional de curtas e até de longas metragens 
e de filmes de escolas se voltasse a repetir. 

O que não podemos perder na edição deste 
ano?

É uma edição com muitos e variados motivos 
de interesse. Julgo que não se devem perder 
as sessões competitivas, sejam da competição 
internacional, seja da competição nacional. 
Saliento que mais de 75% dos filmes a exibir 
nessas sessões são filmes inéditos em Portugal e 
que cerca de 35% dos mesmos terão em Espinho 
a sua primeira exibição pública. Também a não 
perder será a Masterclass e sessão com os filmes 
do Michael Dudok de Wit, que integra o Júri 
Internacional.  Também as sessões temáticas 
devem merecer a atenção do público, quer a 
que aborda a problemática dos “refugiados”, 
quer a que celebra os 500 anos do luteranismo, 
que mostra como a animação pode abordar com 
humor o erotismo.

RECORDE DE FILMES PORTUGUESES NA COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL DO CINANIMA 2017- E UM ESPINHENSE! 

Nau Catrineta de Artur Correia
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Atletismo

Em Almeirim também se corre
No domingo passado, a Secção de Atletismo do Rio Largo 
deslocou-se até à região de Santarém para participar na 31ª 
Edição dos 20KM de Almeirim. Uma prova bem conhecida do 
calendário nacional, que este ano contou com um novo percurso. 
A secção espinhense fez-se representar por 7 atletas e esteve 
em grande plano, como comprovam os resultados apresentados 
de seguida.
Com tempo de 01h12min48seg, Renato Sousa foi 7º classificado 
na geral e 3º no escalão sénior. Por seu lado, António Caneca 
(01h19min37seg) foi 8º no escalão M45, enquanto Joaquim 
Gomes (01h35min37seg) alcançou o nono (9º) posto no escalão 
M60. Já Carlos Coelho (01h37min13seg) foi 68º no Escalão M40, 
enquanto Susana Raquel (01h51min40seg) foi 20º no escalão F35. 
Alfredo Santos (01h27min10seg) foi 37º do escalão M60 e José 
Falcão (02h00min03seg) conquistou o 25º lugar do escalão M65.
Ainda no que diz respeito a José Falcão, o atleta foi distinguido 
na 5ª Edição da Gala do Desporto da Cidade de Espinho, 
realizada no sábado passado na Nave Desportiva, depois de no 
ano transato este atleta se ter sagrado Campeão Nacional de 
Montanha no seu escalão (M60). MV

Natação I Campeonato Nacional de Clube da 3ª Divisão

a qualificação ficou logo ali

No passado sábado, a 
secção de natação 

do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente 
na Qualificação para o 
Campeonato Nacional de 
Clube da 3ª Divisão. Esta 
Qualificação foi organizada 
pela Federação Portuguesa 
de Natação e realizada nas 
Piscinas Municipais de 
Bragança.

Estiveram presentes 151 nada-
doras em representação de 24 
clubes. Apenas os primeiros 11 
classificados foram qualificados 
para o Campeonato Nacional de 
Clubes da 3ª Divisão a realizar na 

Guarda no dia 1 de dezembro. O 
Sporting Clube de Espinho ob-
teve o 15º lugar em 24 equipas 
em competição, com 144 pontos, 
não conseguindo a qualificação, 
apesar do empenho e esforço de 
todas as nadadoras.

A nadadora que pontuou mais 
foi a Inês Melo ao conseguir um 
total de 41 pontos ao ficar em 9º 
lugar nos 100 e 200m Mariposa 
e em 16º lugar nos 100m Livres. 
Sara Castelo ao ficar em 10 lugar 
nos 100m Bruços, 13º lugar nos 
50m Livres e 17º lugar nos 200m 
Estilos, pontuou um total de 35 
pontos. Na estafeta de 4x100m 
Estilos e de 4x100m Livres, as 
nadadoras Ana Rita Monteiro, 

Inês Melo, Salomé Monteiro e 
Sara Castelo obtiveram o 12º e 

14º lugar respetivamente, pontu-
ando um total de 24 pontos. NO

Equipa sénior feminina de voleibol do SCE já está a trabalhar

Sérgio Soares é treinador 
da equipa sénior 

feminina de voleibol do 
Sporting Clube de Espinho. 
Trata-se de um projeto que 
arrancou apenas este ano, 
mas que já era há muito 
tempo esperado.

Foi atleta de voleibol no Spor-
ting Clube de Espinho?

Sim. Enquanto atleta, a minha 
primeira modalidade foi ginástica, 
na Associação Académica de Es-
pinho, quando tinha cerca de qua-
tro anos. Depois, estive em fute-
bol no Sporting Clube de Espinho. 
Entretanto passei para o voleibol, 
mas foi um percurso muito cur-
to. Comecei desde muito cedo a 
colaborar nos treinos do SCE, no-
meadamente nos Minis e nos es-
calões de formação mais baixos, 
ainda com 17 ou 18 anos.

Já tinha treinado alguma equi-
pa feminina de voleibol antes?

Sim. Tinha treinado uma equipa 
de primeira divisão no Castelo da 
Maia e no Esmoriz Ginásio, onde 
começamos com um percurso 
igual ao que esta equipa terá ago-
ra de percorrer: começar na se-
gunda divisão e tentar subir para 
a primeira.

“É uma 

equipa muito 

heterogénea. 

Uma mistura 

de juventude 

com alguma 

experiência.”

Já andavam a planear esta 
equipa há algum tempo, corre-
to?

Já andamos a trabalhar neste 
projeto há algum tempo, para ser 
feito com cabeça, tronco e mem-
bros e ser consistente dentro dos 
objetivos que para ele foram deli-
neados.

Quando nasceu exatamente 
este projeto?

Começamos a trabalhar mes-
mo nele no início deste ano para 
arrancarmos com a equipa agora 
em setembro.

Considera que esta era uma 
equipa que fazia falta?

Sem dúvida! Qualquer clube 
que aposta tanto na formação e 
com tantas atletas tem de dar se-
guimento ao percurso delas. Não 
é lógico que as atletas trabalhem 
tantos anos num clube e depois 
não possam cumprir o objetivo 
de chegar a uma equipa sénior, 
continuando a representar o seu 
próprio clube.

De onde vêm as atletas que 
compõem esta equipa?

Esta é uma equipa composta 
por atletas que subiram dos ju-
niores, por atletas que se forma-

ram no SCE e que por falta de 
uma equipa sénior feminina tive-
ram de partir para outros clubes e 
que agora regressam, e ainda por 
atletas que vieram mesmo de ou-
tros clubes. É uma equipa muito 
heterogénea. Uma mistura de ju-
ventude com alguma experiência. 

Entre que idades estão com-
preendidas as atletas?

Este grupo compõe-se das 
atletas que realmente têm a “ida-
de sénior”, embora tenha muitas 
atletas dos juniores que, pelo seu 
valor, podem dar o seu contributo. 
Estamos a falar de aletas entre os 
16 e os 30 e poucos anos, embora 
as juniores treinem, para já, prio-
ritariamente com a sua equipa.

Quais são os objetivos da 
equipa para este ano?

O principal objetivo traçado é 
o de subir de divisão. Não é fá-
cil de concretizar porque apenas 
sobem duas equipas da terceira 
para a segunda divisão e há uma 
série de equipas com grande va-
lor em competição.

O que vai ser preciso fazer 
para conseguir subir para a pri-
meira divisão?

Superarmo-nos a nós próprios!

O principal objetivo traçado é o de 
subir de divisão

Vai ser um objetivo para cum-
prir ainda este ano?

Não estamos obcecados com 
isso. Nós traçamos um limite de 
anos para chegar à primeira divi-
são, com um projeto consistente, 
que dê oportunidade a algumas 
atletas que vêm da formação e 
que têm grande valor. Embora 
não estejamos obcecados com 
a subida de divisão, é um grande 
objetivo.

E as atletas estão motiva-
das?

Completamente! As pessoas 
que aqui estão acreditam prin-
cipalmente no Sporting Clube 
de Espinho e sabem que quando 
vêm para este clube é para darem 
o seu melhor, independentemen-
te do resultado final.

O que é preciso para ser uma 
atleta da equipa sénior femini-
na de voleibol do SCE?

Neste momento, não sendo 
uma equipa profissional, é preci-
so gostar muito do que se faz e 
ter uma capacidade de esforço e 
de organização enorme para che-
gar ao fim do dia, depois do tra-
balho ou dos estudos, e ainda vir 
treinar tarde, dando o seu melhor 
e sempre de cabeça levantada 
para enfrentar todas adversida-
des que aparecem. JA

Natação I Troféu Pescada - José Carlos Freitas

Canelas é master

No passado domingo, a secção 
de natação do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no Tro-
féu Pescada - José Carlos Frei-
tas, uma prova de preparação 
para o escalão de Masters. 

A prova foi organizada pela 
ANNP - Associação de Natação 
do Norte de Portugal e realiza-

da nas Piscinas do Clube Fluvial 
Portuense. Estiveram presentes 
148 nadadores em representação 
de 19 clubes.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve representado pelo nada-
dor master António Canelas que 
ficou em 1º lugar nas provas de 
200m Bruços e 200m Livres. NO 

Foto: Abílio Meneses

Futsal Feminino

Novasemente perde a liderança
E à sexta jornada a derrota bateu à porta da Novasemente. Após 
cinco jornadas a triunfar, a formação antenses perdeu os três 
primeiros pontos no passado dia 29 de outubro, num encontro 
ante o agora líder Futebol Clube Vermoim. 
O conjunto dos Altos-Céus segue agora em segundo lugar com 
15 pontos conquistados. Para a semana as antenses atuam em 
casa frente ao GD Chaves. NO

Hóquei em Patins

Vitória tirada a ferros
A Associação Académica de Espinho voltou às vitórias na 
caminhada pela 2.ª Divisão Zona Norte.
No encontro do fim de semana passado, os mochos jogaram em 
casa frente ao HC Marco. André Pinto bisou e colocou de pronto 
os mochos em vantagem. Porém, os forasteiros responderam 
com dois golos e o empate era o resultado ao intervalo.
O HC Marco partiu para a liderança mas a AAE respondeu com 
três golos. A turma de Canaveses voltou a empatar mas Eduardo 
“Rato” salvou a AAE com um tento de última hora. 
A AAE segue agora em quinto lugar e soma 7 pontos. Para a 
semana há jogo fora frente à Sanjoanense.
Em relação aos escalões de formação, apenas os Sub-15 
conseguiram uma vitória (0-5 frente ao Alfena). 
Os mais velhos, Sub-20, sairam derrotados por 3-5 ante o 
Académico. 
Os Sub-17 foram goleados por 15-1 com o OC Barcelos.
Os Sub-13 empataram a uma bola com o HC Marco.
A turma de Pré-Competição “Escolares” foi derrotada por 10-5 
frente ao FC Porto.  NO

Pub.	
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com
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Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

tigres é que são os reis da selva
Futebol - Campeonato de Portugal Série B

vitória do trabalho e dedicação

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

Academistas tombam para a zona de perigo

gondomar,  0
SP. ESPINHO,  2

Jogo no Estádio de S. Miguel.

GONDOMAR: Cavadas; Bru-
no Sousa, Tiago Graça, Gomes 
e Francisco Sousa; Ari (Manuel 
José, 62’), Tiago Gomes e Telmo; 
Wang Peng (Camara, int:), Ivan 
Santos e Domingos (Pedro Nunes, 
78’). 

Treinador: José Alberto.
Disciplina: cartão amarelo a 

Tiago Gomes, Telmo e Francisco 
Sousa.

SCE: Leo; João Ricardo, Cléber, 
José Santos e Bruno Gomes; Mi-
nistro, Leo Cordeiro e Samu (João 
Pinto. 82’); Van Zeller (Paulinho, 
68’), Carlitos (Carlos Manuel, 90’) e 
Gilson Varela. 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

João Ricardo e Ministro; cartão 
vermelho a Cléber. 

 
Marcadores: 0-1 Gilson Varela 

(5’) e 0-2 Leo Cordeiro (74’).

Este foi um daqueles 
encontros em que 

o esforço e suor dentro 
das quatro linhas foi 
compensado com três 
preciosos pontos. O Sp. 
Espinho chegou inclusive 
a jogar com menos um 
elemento mas já se 
encontrava a vencer por 
duas bolas a zero. A 
liderança continua ali à mão 
de semear.

O cronómetro estava a marcar 
os primeiros cinco minutos da 
partida e já se gritava “golo” no 

Estádio S. Miguel. Carlitos surgiu 
endiabrado pela lateral esquerda 
e serviu Gilson Varela na perfei-
ção para inaugurar o marcador. 
O tento poderia trazer uma tran-
quilidade natural aos vareiros 
se a turma da casa não tivesse 
optado por assumir as despesas 
da partida. Num curto espaço de 
tempo Leo foi chamado a intervir 
por três vezes e negou sempre o 
empate. O Sp. Espinho precisou 
de chegar praticamente à primei-
ra meia hora para sacudir a pres-
são e colocar algum equilíbrio 
nos lances. Van Zeller chegou 
mesmo a ter nos pés o 0-2 mas 
Cavadas negou-lhe o feito.

O tempo complementar trouxe 
uns gondomarenses novamente 
mais afoitos e atrevidos e ia va-
lendo Leo entre e fora dos postes. 
Gilson Varela ainda tentou que-
brar esse domínio mas foi preciso 
chegar ao minuto 74 para o rumo 
do jogo mudar. Leo Cordeiro sur-

giu sozinho e na cara do golo fez 
finalmente o 0-2. Aos 81’, e com 
o Gondomar a apostar tudo num 
resultado diferente, Cléber foi ex-
pulso e os tigres tiveram de suar 
para aguentar os assaltos finais.

Com esta vitória, o Sp. Espi-
nho segue em quarto lugar com 
15 pontos menos três que o líder 
Cinfães. Para a semana há jogo 
em casa ante o Sousense, o lan-
terna vermelha desta divisão. 

 
“Tínhamos a estratégia 

de entrar fortes” 

No final do encontro Rui Quinta 
destacou as incidências da par-
tida: “Conhecíamos a qualida-
de do nosso adversário. É uma 
equipa que tem feito um cam-
peonato com uma regularidade 
enorme. É a primeira derrota que 
sofre em casa e sabíamos que 
sofriam poucos golos. Tínhamos 
a estratégia de entrar fortes, a 

Foto: António GraçaSporting CP    0
SC Espinho    3
 
Jogo no Pavilhão João Rocha

SCE: José Rojas (13), Roberto 
Reis (11), Everton Almeida (5), 
Hélio Sanches (12), Luis Arias 
‘Maita’ (9), Armando Velasquez (3), 
Januário Alvar (L) e Simão Teixeira 
(L); Frederico Santos.

 Treinador: Rui Pedro
 
Sets: 25-27, 22-25 e 22-25

O SC Espinho subiu 
à liderança do 

campeonato, depois de uma 
sensacional vitória sobre 

o Sporting CP em pleno 
Pavilhão João Rocha (3-0). 

Após um triunfo suado no pri-
meiro set, os tigres conseguiram 
um ligeiro ascendente sobre os 
leões e garantiram os três pon-
tos.

O Espinho sabia do poderio do 
Sporting e, desde cedo, tentou 
forçar o serviço para dificultar a 
organização do jogo adversário. 
A equipa de Rui Pedro venceu o 
primeiro set, e com um ‘sideout’ 
muito forte, cometendo poucos 
erros, fechou mesmo o encontro 
em três sets.

O SCE recebe o Esmoriz GC já 
na próxima quarta-feira na Are-

Pos. Equipa J P

1. Cinfães 8 18

2. Cesarense 8 17

3. Felgueiras 8 17

4. Sp. Espinho 8 15

5. Camacha 8 12

6. Freamunde 8 11

7. Sanjoanense 8 11

8. Amarante FC 8 11

9. Canelas 2010 8 10

10. Coimbrões 8 10

11. Gondomar 8 8

12. FC Pedras Rubras 8 8

13. Trofense 8 7

14. Al. Gandra 8 7

15. SC Salgueiros 8 6

16. Sousense 8 3

Resultados
Trofense - Cinfães 0-1
Freamunde - FC Felgueiras 0-1
Cesarense - Camacha 3-0
Sousense - Canelas 2010 0-6
Gondomar - Sp. Espinho 0-2
Amarante - FC Pedras Rubras 1-0
Salgueiros - SC Coimbrões 1-1
AD Sanjoanense - Al. Gandra 3-1

Próxima Jornada
Cinfães - Freamunde 
FC Felgueiras - Cesarense
Al. Gandra - Camacha
Canelas 2010 - Trofense  
Sp. Espinho - Sousense
FC Pedras Rubras - SC Salgueiros
SC Coimbrões - Gondomar
AD Sanjoanense - Amarante FC

na Tigre, antes de uma jornada 
dupla complicada no fim de se-

mana com o Leixões SC e o SL 
Benfica. MM

Andebol - Formação

Iniciadas mantêm a toada de vitórias

A equipa de iniciadas 
da AAE continua a 

conhecer apenas o sabor 
da vitória. Por sua vez, as 
infantis e as juniores sairam 
derrotadas em deslocações 
fora de portas.

As Infantis da AA Espinho ini-
ciaram no fim de semana pas-
sado o seu campeonato com 
uma deslocação a casa do ACD 
Monte de onde trouxeram uma 
derrota por 15-13. Jogo bem dis-
putado onde ambas as equipas 
defenderam melhor do que ata-
cavam mantendo assim a incóg-
nita sobre quem podia ganhar o 
jogo, prova disso era o resultado 
ao intervalo de 9-9. 

No segundo tempo e cumprin-
do o regulamento a equipa da 
AAE fez entrar todas as atletas, 
como é obrigatória esta época 
segundo as regras da Associa-
ção de Aveiro, sai prejudicada 
pelo facto da equipa adversaria 

não ter comprido esse rolamen-
to e passou de uma situação 
de mais 2 golos marcados para 
mais 2 golos sofridos, perdendo 
assim o jogo.

As Iniciadas receberam, no 
pavilhão Arq. Jerónimo Reis, a 
AD Sanjoanense “A” e venceram 
com relativa facilidade por 34-
24. 

A equipa academista come-
çou muito forte e aos 5 minutos 
da primeira parte já ganhava por 
4-1, vantagem que nunca mais 
perdeu e que foi sempre aumen-
tando ao logo de toda a primeira 
parte, atingindo assim o parcial 
de 16-9 ao intervalo. 

Na segunda parte a equipa da 
AA Espinho geriu o resultado 
aproveitando para rodar todas as 
atletas, dando assim mais tempo 
de jogo a atletas menos utiliza-
das mas mantendo sempre uma 
distância folgada, acabando o 
jogo com uma diferença de 10 
golos.

As Juniores deslocaram-se a 
Ílhavo para defrontar o AC local 
em jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional. Ainda não foi 
desta que a equipa academista 
conseguiu a sua primeira vitória 
e apesar de a nível defensivo ter 
mostrado mais coesão é quando 

a equipa parte para o ataque que 
as dificuldades voltam a apare-
cer. A equipa demonstra grande 
falta de confiança na hora de re-
matar à baliza e por esse motivo 
acabou por trazer um resultado 
desfavorável de 24-13 para Espi-
nho.   MV

Foto: Focal Point

Vitória G.    3
AA Espinho    1

Jogos no Pavilhão Municipal de 
Guimarães.

 Sets: 28-26, 22-25, 25-22 e 
25-19.

Os mochos regressaram de Gui-
marães com uma derrota e caíram 
para a sempre perigosa zona de 
despromoção.

O Vitória entrou melhor no encon-
tro mas a Associação Académica de 

Espinho vendeu muito cara a derro-
ta no primeiro set (28-26). Aposta-
dos em fazer a diferença, os acade-
mistas foram fortes no bloco e não 
vacilaram na hora de atacar, empa-
tando o encontro (22-25). O terceiro 
set trouxe uma capicua (25-22) e o 
quarto, com uma vitória expressiva 
de 25-19, mostra o andamento dife-
rente das duas formações.

A Académica de Espinho está 
agora em décimo lugar e para a 
semana atua em casa, frente ao 
Sporting CP.  NO

pressionar e a tentar surpreender 
e foi isso que conseguimos, mar-
camos um golo muito cedo mas 
depois deixamos de ser rigoro-
sos com aquilo que são os nos-
sos princípios de jogo”. declarou 
o técnico. NO

Ginástica Rítmica 

SOFIA AMORIM na Seleção Nacional
A atleta da AAE, Sofia 

Amorim, integra os 
Quadros das Jovens 
Promessas da Federaçãode  
Ginástica de Portugal.

Com base nos resultados des-
portivos nacionais da época 
2016/2017 e seguindo os crité-
rios estipulados pela Federação 
Ginástica de Portugal (FGP), a 
ginasta academista, com apenas 
11 anos de idade, Sofia Amorim, 
integra na presente época com-
petitiva os Quadros das Jovens 
Promessas da FGP, Seleção Na-
cional Ginástica Rítmica.

Nos escalões de Juniores e Se-

niores estão previstas pela FGP, 
as Seleções Nacionais, no caso 
do escalão de formação, juvenil, 
escalão ao qual a ginasta aca-
demista pertence, a FGP criou 
um Quadro de Jovens Promes-
sas equivalente a uma Seleção 
Nacional. Esta ginasta já esteve 
presente em julho num estágio 
da Seleção Nacional organizado 
pela FGP, onde pode aprender e 
trabalhar com a selecionadora 
nacional que é de nacionalidade 
búlgara, Darina Vasileva.

Esta jovem ginasta Juvenil 
treina 3 horas e meia por dia, 6 
dias por semana e durante este 
ano competitivo alcançou várias 

medalhas a nível nacional e um 
magnífico 3º lugar num Torneio 
Internacional.

A ginasta academista, se atin-

gir os critérios estipulados pela 
FGP na próxima época desporti-
va, integrará em 2018/2019 a Se-
leção Nacional de Juniores. NO

Foto: Sporting CP



M
ar

é 
Út

il

14

01 | 11
2017

M
V

M
aré de Opinião

01 | 11
2017

M

15

V

Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

Até 11 de novembro
Exposição de Pintura de Ana 
Pais de Oliveira “Ar Livre” - FACE

2 de novembro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal
15h00
A HORA DOS MAIORES - Biblio-
teca Municipal

3 de novembro
21h30
Sessão Solidária no Planetário de 
Espinho
21h30
Dorian Wood - Auditório de 
Espinho

4 de novembro
11h00
III Capítulo da Confraria da Cal-
deirada de Peixe e Camarão de 
Espinho - FACE
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal

11h00
Yoga em Família - Centro Multi-
meios
11h00
Workshop ‘Compostagem lá em 
casa’ - Biblioteca Municipal
21h30
Tributo a Roberto Carlos  pela 
Banda Remédio Santo - Junta de 
Freguesia de Espinho

6 a 12 de novembro
Todo o dia
CINANIMA 2017 - Centro Multi-
meios, Casino Espinho, Bibliote-
ca Municipal e FACE

7 de novembro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal

9 de novembro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal

11 de novembro
21h30
André Barros & Myrra Rós - Audi-
tório de Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 1 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250                         

Quinta-feira, 2 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       

Sexta-feira, 3 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092     

Sábado, 4 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482        

Domingo, 5 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409        

Segunda-feira, 6 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Terça-feira, 7 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444             

Quarta-feira, 8 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352      

Cinema Multimeios de Espinho

Vitória e Abdul
2 , 3 e 5 novembro

Sessões: 16h30 

Baseado numa história verídica, “Vitória & Abdul” retrata uma amizade 

improvável durante os últimos anos do longo reinado da Rainha Vitória.

Abdul Karim, um jovem escriturário indiano, viaja para Inglaterra a fim de 

participar no Jubileu de Ouro da Rainha.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Com exceção das distinções 
aos campeões nacionais, creio 
que está na altura de rever os 
regulamentos para a atribuição 
de prémios na Gala do Desporto. 
A ideia original é boa, mas 
aparentemente precisa de 
adaptações. Na prática, todos os 
clubes, secções, atletas ou um 
simples cidadão, podem nomear 
uma entidade ou um desportista 
para os mais diversos prémios. 
O que acontece é que nem todos 
os clubes o fazem e há alguns 
que, honestamente, até o fazem 
em excesso. O trabalho do júri 
é complicado e condicionado 
pelas escolhas enviadas, sendo 
que o processo de submissão 
das candidaturas é moroso e 
poderia ser substituído por uma 
plataforma digital mais acessível. 
Na minha opinião, o júri deveria 
poder nomear uma entidade/
atleta mesmo que não tenha sido 
proposto por alguém.   
 
Nuno Oliveira, diretor
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“Assim formámos 

o nosso caracter, 

o nosso sentido 

de honra, de 

seriedade e a 

segurança da 

nossa coluna 

vertebral.”

Artigo de Opinião

Grandeza do Homem

“Somos a grande ilha do silên-
cio de deus 

Chovam as estações soprem os 
ventos 

jamais hão-de passar das mar-
gens 

Caia mesmo uma bota cardada 
no grande reduto de deus e não 

conseguirá 
desvanecer a primitiva pegada 
É esta a grande humildade a pe-

quena 
e pobre grandeza do homem”  

Ruy Belo, in “Aquele Grande Rio 
Eufrates” 

Estamos na época do 1º de No-
vembro o dia em que suspende-
mos a ligeireza do quotidiano 
para lembrar os nossos maiores. 
Não  deixa de ser um momento 
de reflexão. Faz bem parar para 
pensar. 

Pensar nas nossas referências,  
nos exemplos daqueles que nos 
criaram, nos educaram, nos 
acompanharam e que nos deixa-
ram, com os seus ensinamentos, 
marcas indeléveis de conduta 
exemplar. Ao  rememorarmos al-
gumas dessas imagens não dei-
xamos de reviver estórias de 
casa, da escola e de  amigos, co-
legas, familiares ou professores, 
jovens e maiores,  que nos habi-

tuámos a ver como pessoas ale-
gres e bem dispostas ou outras 
mais sisudas ou fechadas e me-
nos afáveis. Cada um deles, po-
rém, nos deixou lembranças com 
o seu quê de construtivo e até 
animador.

Todos nos deixaram sabedoria.
Convém determo-nos perante 

um recordação ou cena que nos 
traga à memória uma vivência 
passada.

Através desses excertos da Vida 

formámos a nossa identidade.
O padrão de valores que norteia 

os nossos comportamentos foi 
alicerçado nesses ensinamen-
tos.

Assim formámos o nosso ca-
racter, o nosso sentido de honra, 
de seriedade e a segurança da 
nossa coluna vertebral.

Sempre ilustrando um valor, um 
ensinamento ou, pelo menos dei-
xando uma interrogação que ainda 
fica para nos continuarmos a inter-
rogar, sobre o certo e o errado,   o 
ser e o dever ser. E assim continu-
amos neste percurso de formação 
nossa e dos nossos, aqueles a 
quem nos cabe formar, dar exem-
plo e deixar ensinamentos.

Esta foi a herança dos nossos 
maiores cuja memória comemo-
ramos nestes dias.

Todos eles nos deixaram um 
“herdo”,  nem que seja, como di-
zia o poeta José Régio em Cânti-
co Negro

“Não sei por onde vou,
Não sei para onde vou
Sei que não vou por aí!”
É esta a Grandeza do Homem
“Somos a grande ilha do silên-

cio de deus …
É esta a grande humildade a pe-

quena  e pobre grandeza do ho-
mem”  Ruy Belo”. FMG

Foto-legenda

Promovido pelo Centro Social de Paramos

II Convívio Sénior

 

O IV convívio interinstitucional sénior promovido pelo Centro 
Social de Paramos teve lugar na tarde de sexta-feira, dia 27 de 
outubro, no Fórum de Arte e Cultura de Espinho. Esta iniciativa, 
realizada anualmente no âmbito da comemoração do mês do 
idoso, voltou a contar com a presença de outras instituições 
do concelho, nomeadamente Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho, Associação S. Francisco de Assis de Anta, Centro 
Social Paroquial de Silvalde e Cerciespinho. 
O espetáculo teve início com a atuação de quatro jovens alunas 
do Agrupamento de Escolas Manuel Laranjeira que apresentaram 
uma dança ao qual se seguiram momentos de ilusionismo por 
David Sousa. NO

Filomena Maia Gomes
Advogada

Mon Cherry

Rua 18, nº 680 Espinho
Contactos: 227 322 306 
e 220 968 713

Com Ana Pais Oliveira

Conversa d’ Artista

 

No passado dia 26 de outubro, realizou-se uma conversa 
d’Artista, organizada pela Shairart e moderada por Helena 
Mendes Pereira, no Fórum de Arte e Cultura de Espinho. A 
artista convidada foi Ana Pais de Oliveira. Com a sua exposição 
de fundo, foi uma excelente oportunidade para uma visita 
comentada e para uma conversa com a artista, onde alunos e 
outros interessados puderam trocar impressões e curiosidades.
As Conversas d’Artista são uma iniciativa da shairart, plataforma 
de divulgação de arte contemporânea, que se associa à 
programação da respetiva galeria. NO

No Auditório da Nascente

Workshop TPE
Já decorreram as três primeiras sessões do 
workshop de iniciação ao teatro e trabalho 
de ator com Vitor Zambujo (foto). O evento 
organizado pelo Teatro Popular de Espinho 
da Coopertativa Nascente contou com 17 de 
participantes. NO
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